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E n e l e s t a b l e c i m i e n t o de D. T o m á s P a l a z ó n , se h a n r ec ib ido los g é n e r o -
noAí-edad p a r a la t e m p o r a d a d e i n v i e r n o , los q n e se r e a l i z a n á p r e c i o s s in sus 
b ida a l g u n a y sí m á s b a r a t o s q u e on t e m p o r a d a s pasadas . 

G r a n d i o s o s u r t i d o on f r ane la s n o v e d a d , claso s u p e r i o r , de sde u n roa l v a r a 

e n a d e l a n t o . 

T o d a clase de colchas p a r a c a m a s do m a t r i m o n i o , ca l idad s u p e r i o r , d e s d e 

S E I S E E A L E S u n a en a d e l a n t e . 

P o c i b i d a s las co lecc iones d e g é n e r o s n o v e d a d p a r a caba l l e ros y las do o t r o s 

m u c h o s a r t í c u l o s q u e se v e n d e n á p rec ios m u y r e d u c i d o s . 

TOMÁS PALAZÓN 
P L A T E R Í A , 3 6 Y S A N B A R T O L O M É , 7 Y 9 . 

Se realiza una importante partida de cera de 
aÓí̂ Vís garantizada como muy superior á los pre­
cios siguientes: 

Velas de una libra 1 '20 pesetas 
Id. de media libra. . . . 0 ' 6 0 id. 
Id. de cuarta 0 ' 3 0 id. 

La cera es de abejas, devolviéndose el dinero al 
que pruebe lo contrario 

T-v - l -v i T > ti T \ [ A VERDA ANTONIO GARR 
n 

39, PLATEHIA, 39.-MUIICIA 

LA PURÍSIMA N b t f Ul N 
DIRIGIDO POR 1 1 C i ' « 

D Anlonio Ortiz Bernal, 1). Emilio Plancll Senda 
y 1). Uíifael aiarUnez Trejo 

a c a l t í U i í c o no l o j o (/«c-f « . , , . i . i n , „ . , i i n N N R i o n d o o f r e c e r á 

un 

.senany-a para to ¡a-i las ai ígnaln A; dol Baeliilloralo, pudiendo ofrecer á los ••oñoros p a ­
dres, eomo ga'-antía de buen (^^AO. los bii.llunti's resultados quo liemos oblenido eu los 
exámeues del curso autorior, c i I J S que liemos alcanza lo las iii.as Itrillantes witas ^ia 

sufrir ni iin solo suspenso. 
ESCUELA D E L'̂  ENSEÑANZA 

é a s u ? tro.-; gcad.isde púrijiilos, di;mental y superior. O j m e r a d a n i e n ' o dirigida y con 
CO'npleto material do enserianza. 

Preparación i>ara carreras especiales, idiomas, dibujo a igiuitarai de a ¡orno 
¡se admiten i:itcriioíi, per.iiaiionlo.s, pensionis'a> y externos. 
Se facilitr.u ri^ghimeiito.5 pa,!-a dentr < y Cuera de la > apital. 

....; - Calle de Alfaro, núm. 7, (junto á la Platería).—Murcia. 
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DECLAHACÍONI^S 

d e P i y M a r g a l l 
«El L ibe ra l» l l e g a d o h o y á és ta p u ­

b l i ca l a s s i g u i e n t e s : 
— j M í s i deas son b i e n conocidas . 

D e s d e e l p r i n c i p i o de la g u e r r a a c o n ­
sejé q u e se d i e r a á C u b a la au tonomía ; , 
no l a a u t o n o m í a ta l como l a h a n e n ­
t e n d i d o los c o n s e r v a d o r e s y los l ibe -
i 'ales, s ino la a u t o n o m í a t a l como la 
h a de í in ido s i e m p r e e l p a r t i d o f ede ra l . 
C u a n d o l a v i otoi-gada p o r los l i be ra - ' 
l e s , la cal if iqué de insu f i c i en t e y t a r ­
día , y m a n i f e s t é q u e se l e deb ia h a b e r 
of rec ido á los i n s u r r e c t o s como condi - , 
c íoa do paz . L u e g o q u e la v i r e c h a z a ­
da , y á los E s t a d o s U n i d o s r e s u e l t o s á 
i n t e r v e n i r e n l a cues t ión , e n c a r e c í la 
neces idad y la u r g e n c i a de n e g o c i a r 
con los r e b e l d e s sob re l a base de la 
i n d e p e n d e n c i a . S i n o l a c o n c e d e m o s 
•—-decía—^perderemos l a isla, s in q u e 
n o s q u e d e r e l ac ión a l g u n a de a m i s t a d 
con los c u b a n o s . P o r m e d i o d e l a n e ­
goc iac ión p o d r í a m o s , de s e g u r o , o b t e ­
n e r u n T r a t a d o d e c o m e r c i o ven ta joso 
pux-a la P e n í n s u l a , y el i n d i s p e n s a b l e 
doe l inde de d e u d a s e n t r e e l T e s o r o d e 
la Co lon ia y e l d e l a M e t r ó p o l i . 

» A u n d e s p u é s d e l ultimátum de 
Mao K i n l e y e s t u v e p o r q u e se n e g o ­
ciase la p a z con los i n s u r r e c t o s : e n ­
t e n d í a q u e solo p o r es te m e d i o cabía 
e v i t a r u n r o m p i m i e n t o con los E s t a ­
dos U n i d o s . N o se qu i so s e g u i r e s t a 
c o n d u c t a ; se p r o v o c ó , p o r e l c o n t r a ­
r i o , la g u e r r a , d a n d o las d i m i s o r i a s á 
W o o d f o r d a n t e s de h a b e r s e r ec ib ido 
o ñ c i a l m e n t e el ultimátum,. P u d o espe­
r a r s e á q u e n o s lo c o m u n i c a r a n ofi-
c ia l inen to , y p r o p o n e r el a r b i t r a j e , 
i n v o c a n d o el p r e c e d e n t e d e h a b e r 
C l e v e l a n d ob l igado á I n g l a t e r r a á 
a c e p t a r l o en la c u e s t i ó n de V e n e z u e ­
la . 

» V i n o la g u o r r a , y a p e n a s s u p e e l 
d e s a s t r e do Cavi to , p u b l i q u é , bajo m i 
firma, u n a r t í c u l o , e n q u e dijo quo e i a 
p rec i so p o n e r t é r m i u o á la g u e r r a á 

cos ta de c u a l q u i e r sacrificio. E l Cxo-
b i e r n o a d o p t ó es ta c o n d u c t a ' después 
do la d e r r o t a de la e scuadra de C e r v e ­
ra en las a g u a s de S a n t i a g o . De todo 
corazón lo ap laud í , s i n t i e n d o solo que 
no se h u b i e r a ofrecido m a y o r r e s i s t e n ­
cia á la ces ión d e P u o r t o R ico , ces ión 
que no e n t r a b a en la t r a d i c i o n a l po l í ­
t i ca de n u e s t r o s v e n c e d o r e s . 

»Ya la p é r d i d a de C u b a y P u e r t o 
Rico es i n e v i t a b l e . I n e v i t a b l e m e pa ­
rece t a m b i é n la de n u e s t r a sobe ran í a 
s o b r e p a r t e de l A r c h i p i é l a g o filipino. 
Y a quo no la p e r d a m o s , t e n d r e m o s 
quo c o m p a r t i r l a con los n o r t e a m e r i c a ­
nos. L o s t aga los son casi d u e ñ o s de la 
is la de L u z o n , y es p r o b a b l e q u e h a ­
y a m o s de cede r a l dob le esfuerzo d e 
los yankees y los i n s u r r e c t o s . 

^No nos p o d e m o s q u e j a r de lo q u e 
n o s sucede . H o m o s r e g i d o m a l las co­
lon ias , n o h e m o s sabido e s c a r m e n t a r 
en l a p é r d i d a de todo e l t e r r i t o r i o d e 
A m é r i c a , q u e se e x t i e n d e de México 
á C h i l e ; no h e m o s q u e r i d o d o b l e g a r n o s 
o p o r t u n a m e n t e á lo q u e el p r o g r e s o de 
las ideas iba e x i g i e n d o , y h e m o s s ido 
l a p r i m e r a nac ión de E u r o p a t o t a l -
n i e n t e a r r o j a d a de l c o n t i n e n t e quo 
h a c e c u a t r o c i e n t o s años d e s c u b r i m o s . 

»Menos ma l si en v i s t a de todos es­
tos d e s a s t r e s s u p i é s e m o s r e g e n e r a r la 
P e n í n s u l a , r o m p i e n d o con i n s o s t e n i ­
b l e s t r a d i c i o n e s y a b r i e n d o á la po l í ­
t i ca n u e v o s h o r i z o n t e s y n u e v o s r u m ­
bos . D e s g r a c i a d a m e n t e , no veo en n i n ­
g u n o do los h o m b r o s quo se ofrecen 
á s a lva rnos n a d a q u e i n d i q u e t a n p r o ­
vechosa m u d a n z a . H a b l a n todos d e 
d e s c e n t r a l i z a r , p e r o s in que n i n g u n o 
defina has t a d o n d e h a d e Hoga r la ac­
ción de l E s t a d o y e m p o z a r la d e las 
j i rov inc ías . H a y en m u c h a s p r o v i n c i a s 
u n e s p í r i t u r e g i o n a l i s t a q u e casi r a y a 
e n l a i n d e p e n d e n c i a , y osos s a l v a d o r e s 
n a d a i n t e n t a n que p u e d a a q u i e t a r los 
án imos y r e fo rza r los v í n c u l o s e n t r e e l 
E s t a d o y las r e g i o n e s . C o n v i e n e d e ­
c la ra r l a s todas a u t ó n o m a s , á fin de ob ­
v i a r todo r o m p i m i e n t o ; y c o n v i e n e 
h a c e r l o p r o n t o , p a r a q u e la r e f o r m a 
no v e n g a t a r d í a m e n t e como e n Cuba . 

« . . . Pa r a l a r e g e n e r a c i ó n de l pais , en 1 
lo q u e d e b e m o s fijarnos os on a v i v a r 
p o r todos los m e d i o s i m a g i n a b l e s el 

a m o r al t r aba jo ; a l e n t a r todas l as i n ­
dus t r i a s ! p r o c u r a r á los a g r i c u l t o r e s 
u n c r é d i t o de q u e ca recen ; e s t i m u l a r 
la i n v e n t i v a de n u e s t r o s compa t r i c io s ; 
a b r i r e n todas p a r t e s colegios! t r a n s ­
f o r m a r los I n s t i t u t o s e n E s c u e l a s d e 
A r t e s y Oficios; e s t ab l ece r la e n s e ñ a n ­
za o ra l y p r á c t i c a p a r a los a d u l t o s q u e 
n o conozcan la l ec tu ra ; hace r , p o r fin, 
de u n a nac ión de r e t ó r i c o s u n a n a c i ó n 
de t r aba jadores . M u c h o se h a de con­
s e g u i r p o r la a u t o n o m í a de las r e g i o ­
nes : c o b r a r á n todas v i g o r , a l i en to s , 
fuerza ; m u l t i p l i c a r á n sus i n d u s t r i a s y 
•abr i rán n u e v a s f u e n t e s de r iqueza . N o 
p u d i e n d o e s p e r a r de l E s t a d o los b e n e ­
ficios de h o y , s a ld rán de s u l e t a r g o y 
r e c o b r a r á n n u e v a v ida . 

»¿E1 G o b i e r n o de h o y á quó espera? 
.Ha dado p r u e b a s do incapac idad a n ­
tes de la g u e r r a , d u r a n t e l a g u e r r a y 
después de la g u e r r a , y h o y nada haee 
n i nada d i s c u r r e p a r a sacarnos d e l 
a to l l ade ro en que nos h a m e t i d o . E n 
vez de v i g o r i z a r al p u e b l o le deb i l i t a , 
r e d u c i é n d o l o a l s i lencio ; a m o r d a z a n ­
do l a p r e n s a , p r o h i b i e n d o las r e u n i o ­
n e s p ú b l i c a s , h u y e n d o d e l as C o r t e s , 
en vez ,de b u s c a r en el las consejo . 
Q u i e r e q u e los p u e b l o s ca l l en , c u a n d o 
mas fal ta hace q u e de jen oir su voz y 
mani f ies ten sus a n h e l o s . ¿ T e m e r á quo 
h a b l a n d o se ca ldeen , ex i jan r e s p o n s a ­
b i l idades , y en u n m o m e n t o de exa l ­
t a c i ó n d e r r i b e n e l o r i g e n de los m a l e s 
q u e los agob ian? A n t e u n g o b i e r n o 
i n e r t e como e l q u e n o s r i g e , de desea r 
ser ía q u e s u r g i e r a v i g o r o s a la nac ión , 
y e n su i n i c i a t i v a y en s u es fuerzo b u s ­
case la n u e v a po l í t i ca q u e su d e s v e n ­
t u r a d a s i tuac ión ex ige . E n c u a l q u i e ­
r a o t r a nac ión h a b r i a de jado de e x i s t i r 
hace t i e m p o u n G o b i e r n o que h u b i e r a 
suf r ido e n su po l í t i ca t a n l a m e n t a b l e s 
fracasos oomo el de l S r . Sagas ta : h a ­
b r i a de jado do ex i s t i r , a u n h a b i e n d o 
nac ido esos fracasos de ajenos e r r o r e s 
y de a g e n a s cu lpas . ¿ D i r á t a l vez e l 
Sr . Sagas t a que no t ione q u i e n le sus ­
t i t u y a con ven ta ja , y a q u e los q u e p r e ­
t e n d e n r e e m p l a z a r l e t a m p o c o h a n con­
cebido n i conc iben nada que p u e d a 
sa lva rnos? ¿ E s t á acaso r e d u c i d a la 
s u e r t e de la nac ión á los quo no b u s ­
can en ol p u e b l o el pode r á que asp i ­
r a n ? 

»E1 m a l es g r a v e , y el r e m e d i o u r ­
g e n t e . Conv iono m o v e r á la nac ión á 
qae h a b l e y n o á q u e g u a r d o s i lencio.» 

L.^ MERCED 
Desde el año de 1862, en que , d(djido 

al celo desplegado, por el virtuo.so é ; 
inolvidable presbí toro, capel lán por en-^ 
tonces del magestuoso templo de laMer- j 
ced, D. Jo.sé Antonio Guer re ro , de tan < 
grata, memor ia para todos los vecinos j 
del bar r io , y d e l o s numerosos amigos 
que todavía l loran su muer te , existe en 
diclia iglesia una piadosa as)ciac¡ón qne 
bajo la hermo.sa advocación do «IS'uestra 
Señora do las Mm-eodes», t iene inscr i tas 
en sus listas desde la más humi lde hija 
del t rabajo , á la más encopetada dama 
de l inajuda estirpe. 

Los que pa.so á pa.so hayan seguido la 
creación y desenvolvimiento de esta 
inst i tución, hab rán observado el cre­
ciente desarrol lo de la mi.sma y el e n t u ­
siasmo que e m b a r g a los corazones de 
cuantos figuran cu tau católica como 
y a popula r asociación, ¡lara ce lebrar la 
fiesta do mañana . 

Muer to D. José Antonio Guer re ro 
(q. de D. g.) , vino á caer, ca.si como 
llovido del cíelo á la asociación, el ú n i ­
co h o m b r e que por su celo y entus iasmo 
en pro de ella, pud ie ra s e g u i r l a s h u e ­
llas marcadas por su vir tuoso p redece ­
sor y fundador . 

D. Pedro Belando, (y perdóneme si 
ofendo su modestia) con un entu iasmo 
d igno de la causa porque t rabaja con 
tanto amor , como celo, lejos de a b a n d o ­
narse en brazos de lo que hal ló, á la 
muer te del Sr. Guer re ro , ha l levado 
adelante los trabajos do p ropaganda , á 
tan alto g r a d o , que, g rac i a s á ellos, la 
catól ica iMurcia, la ciudad qae m i s so 
di.stingue en t re todas las de España, por 
su amor á la Santísiraa Vi rgen , admi ra 
hoy , luciendo en sus calles, una so lem­
ne prcc sión, que h a vonido á ser una 
necesidad para los fieles, (y al decir fie-
Ics me refiero á todos los murcianos) y 
que por la piedad de los asociados, ol^ 
entusiasmo de las camare ras enca rgadas , 
del a r reg lo de ias efigies y el no menor : 
dé los que forman la Saciedad enca rga^ ; 
da de organ izar estos fest(j( s, v iv i rá 
tan to como ol fin santo quo la asocia­
ción p ' r s i g u e e u h ) a o r de s i Excelsa Tí-
[tidar y Patr íu ia . 

Y ya que de la Merced escribo, jus to 

creo, cons ignar aun cuando s o l o á t í tu lo 
de recordación y cur ios idad ,a lgo sobre la 
fundación del que un día , en t iempos 
más venturosos para nues t ra d e s g r a ­
ciada España , fué convento de frailes 
mercedar ios . 

Tiénese por seguro , que ia fundación 
de esta Orden en Murcia , fué debida al 
propio San Pedro Nolasco, cuando acom­
pañando al rey D. J a i m e , v ino á e s t a 
c indad. 

En el sitio dondo el Santo fundador , 
celebró por vez p r imera ante los muros 
de la ciudad el sacrilicio de la misa, que 
es el emplazamien to quo hoy ocupa la 
p a r r o q u i a de Santa Eulal ia , al l í , se l e ­
van tó por vez pr imera , el pr imi t ivo 
convento de la Merced, y quien sabe si 
fué el pr imero que en Murcia h u b o . 

Pasados a lguu ' s años, t ras ladaron los 
rel igiosos la fundación á las afueras de 
la p u e r t a d(! Bib-Üriola , después del 
León y hoy de Orihueia . 

En esta segundo emplazamien to del 
convento , fue donde tuvo l u g a r el m i ­
lagroso suceso de Nuest ra Señora del 
íííc'̂ î o Í ? « Í ; ' I Í ( 9 ó de los Remedios, de que 
otro dia ha ré mención. 

Según un a n t i g u o manu.scríto que 
obraba en poder del que fué cu ra de ia 
Pa lma y hoy goza de Dios D. José R o ­
mero, antes de t ras ladarse al sit io que 
hoy ocupa ol ac tua l convento , es tuvo 
e n o t r o d e l a P u e r t a Nueva , h a s t a que 
te rminadas las obras del actual en 10 de 
Ju l io del a ñ o 1560, se t ras ladaron all í 
los religiosos permanec iendo en el l o ­
cal , has ta el día 2 de Agosto de 1835, on 
que fuerou expulsados do su s a g r a d o r e ­
t i ro é incendiado el convento por las 
desenfrenadas t u r b a s de a q u e l l a época 
de tu rbu lenc ias . 

La procesión que m a ñ a n a noche s a l ­
drá del Templo , y segu i rá la c a r r e r a de 
todos los años, consta do lo.s s igu ien tes 
pa>>os: 

La Beata Mar iana de Je.sús, e scu l tu ra 
de D. Roque López, que ta l ló al mismo 
l iempo que sus compañeras de Lorca y 
Car tagena . 

D. Pedro Belando, camare ro del paso, 
lo a r reg la con mucho gus to . 

San l^edro Nolasco, talla del inmor ta l 
Sa 'ci l lo, y cuyo i)aso, a r r eg lado por la 
Sra . D." Antonia Mar t ínez-Cañada de 
Gal iana , demues t ra el rel igioso e n t u ­
siasmo que por el fundador do la orden 
t iene su camtirera. 

Iil Niño Dios, escu l tura de Sánchez 
Aracil ; es su c a m a r e r o D. Peiiro Be l an ­
do, pero la vir tuosa y d i s t ingu ida .seño­
ra doña Teresa Soriano de Guer r e ro 
viste la imagen , confeccionando y b o r ­
dando en oro y sedas las preciosas t ú n i ­
cas del Niño, que tanto l l aman la a t o n ­
cion todos los años. 

Nue.-itra S rñora de las Mercedes, 
obra del e.seu'.ti)r Bu.ssi, es uu jiaso de 
g r a n lujo y maravillo.so efecto, o n q u e 
hl señora de Eelieverria demues t ra su 
exquisi to gus to , y fervoroso amor á la 
Sant ís ima V i rgen , adornando el paso 
con ol soberbio templete y j u e g o s de 
bombas que tanto l laman la atoncion. 

Con esto, y con las t racas , t racas y 
más t racas , te rminan los solemnes cul tos 
que la sociedad o rgan izadora ha p r e p a ­
rado en houor de la pa t rona do la ins t i ­
tución, y por los cuales , bien merece un 
voto de grac ias de todos los murc ianos , 
dando no poca par t ic ipación á 1). Pedro 
Belando, p ir sus desvelos y trabajos en 
pró del mayor explendor «le estos c u l ­
tos. 

.T. «le S . « . 

A PRIMERA LLUVIA 
E n o t r o t i e m p o , a l lá on las p r i m e ­

ra s épocas geo lóg icas , no l lovía . 
Los sabios se a s o m b r a r á n al o i r es ta 

no t i c i a e s t u p e n d a ; po ro c o m o h a l l e ­
g a d o á m í po r b u o n c o n d u c t o , p o r 
c i e r t a la t e n g o , p i e n s e n lo quo p e n s a ­
r e n los h o m b r e s c o m p e t e n t e s . 

D e n o se r así, n o e sc r ib i r í a es ta q u i ­
sicosa, á la quo , p o r c o m p l a c e r á m i s 
a m i g o s , d o y el n o m b r e de cuento. 

H a b í a n u b a r r o n e s e n o r m e s en a q u e ­
l las edades , n i e b l a s espesas , a g u a fio-
t a n t e , q u e en i n m o n s a s masas , á raodo 
de l ana n e g r a , e n v o l v í a n la cos t ra só- , 
l i d a de l g lobo , eomo si u n a l e g i ó n de \ 
t i t a n e s h u b i e s e t r a s q u i l a d o todos los 
n e g r o s r e b a ñ o s de l n e g r o Cosmos , 
a co l chando con e l p r o d u c t o de l e s q u i ­
leo n u e s t r a á s p e r a co r t eza . ! 

A d m i t o , p u e s , q u e hub ieso n u b l a ­
dos, n u b e s y n u b a r r o n e s ; a d m i t o q u e 
la t r a m a v e g e t a l e s tuv i e se i m p r e g n a ­
da de a g u a , como si u n d i l u v i o de col-
d i l l a s v o r d u z c a s h u b i e s e n caido s o b r e 
va l l e s y mon tos ; no rae o p o n g o , p o r 
t a n t o , á l a h u m e d a d u n i v e r s a l , p o r q u e 
e n nada se opone á m i cuento, p e r o 
n i 'go quo l lov iese . 

^ L a v e r d a d e r a l l u v i a , l a de h i los l í ­

quidos , q u e al de sco lga r se de a r r i b a 
m e c e el a i re ; la d e inf in i tas go ta s , q u e 
bajan ti-azando l í nea s de c r i s t a l ; l a q u e 
l l e n a el espacio do d i m i n u t o s p u n t o s 
b r i l l a n t e s y r a y a las n e g r u r a s con los 
l íqu idos b o r l o n e s d e l c h a p a r r ó n ; esa 
l l u v i a , l a l l u v i a l e g í t i m a , n o «xis t ia . 

¿ P u e s c u á n d o y c ó m o y p o r q u é 
e m p e z ó á l love r? E s t o es m i c u e n t o . 

L a s niibes e r a n p e r m a n e n t e s y v a ­
g a b a n p o r el espacio como r e b a ñ o flo­
t a n t e de m o n s t r u o s . A veces , m u y 
pocas , d i spersas ; casi s i e m p r e , a p i -
fiadas. 

Obscu ra s p o r lo r e g u l a r , ro j izas e n 
a l g u n a p u e s t a do sol. D e s g a r r a d a s p o r 
el r a y o en aque l l a s g i g a n t e s c a s t e m ­
pes tades , q u e ei-an como los ú l t i m o s 
esfuerzos d e l caos, p a r a t r a g a r y h u n ­
d i r en su seno lo q u e do s u sonó b r o ­
t ó . 

D e a q u í quo las n u b o s e s t u v i o s e n 
e n p e r e n n e es tado d e l u c h a , d e i r a y 
de do lor . 

¿Cómo h a n de e s t a r u n o s seros á 
q u i e n e s azo tan los v e n d a v a l e s y p u n ­
zan las cen te l l as? ¿Que h o y se h i e l a n 
en u n polo y m a ñ a n a se a b r a s a n e n e l 
E c u a d o r ? ¿Que y a la t e m p e s t a d con 
p r e s i ó n t i t á n i c a ap l a s t a conti-a u n o s 
m o n t e s , y a v i e n t o s e n c o n t r a d o s e s t i ­
r a n e n p r o l o n g a d a s rá fagas p o r t odo e l 
h o r i z o n t e , como se e s t i r a n los m i e m ­
b r o s d e la v í c t i m a e n el p o t r o ? 

C o n v e n g a m o s on q u e s e r nv.he e n 
a q u e l l o s t i e m p o s n o ora cosa m u y có -

' m o d a . 
Y n i n g ú n descanso , n i n g ú n con­

sue lo . 
Pei 'o u n a vez y e n u n o s i n s t a n t e s de 

reposo , m i r a r o n las nuhes hac ia abajo, 
y v i e r o n sob re u n a roca u n a m u j e r , 
que p o r la c o n t r a c c i ó n de sus faccio­
nes , p o r sus b razos , q u e y a los a lzaba 
al cielo c o n v u l s i v o s , y a los r e t o r c í a 
u n o con o t r o como dos s i e rpes e n c o ­
l e r i zadas , y p o r sus ojos, secos y c e n ­
t e l l e a n t e s , d e m o s t r a b a os ta r pose ída 
d e g r a n d o l o r y p r o f u n d a dese spe ra ­
c ión. 

— V a m o s — d i j e r o n l a s n u b e s , con 
u n si es ó no es do c o m p l a c e n c i a — 
t a m b i ó n esa m u j o r suf re ; n o t o d o s l o s 
do lo res h a n d e sor p a r a nosotras .> 

D e s a h o g o s n a t u r a l e s de l sexo. 
A l cabo do u n r a t o la m u j e r s u s ­

p e n d i ó sus fu ro re s ; a lgo así como u n 
sol lozo lo h i n c h ó el p e c h o , s u b i e n d o 
doloroso p o r la g a r g a n t a , y u n t o r r e n ­
t e de l á g r i m a s le i n u n d ó e l r o s t r o , y 
c a y e n d o a l r e d o n d o seno , b u s c ó d i v i ­
nos cauces . 

Con lo cua l se q u e d ó m á s t r a n ­
qu i l a . 

L a s n u b e s la c o n t e m p l a r o n con cu ­
r ios idad y se d i j e r o n u n a s á o t r a s con 
e x t r a ñ e z a : « P u e s se h a ca lmado» . 

D e s p u é s ba j a ron d e s u a l t u r a b a l a n ­
ceándose con pesadez oomo ce táceos 
aéreos , y , ace rcándose las más l i g e r a s 
á la m u j e r , l e p r e g u n t a r o n como j iu-
dioron : 

= « ¿ Q u e haces?» 
Y el la con t e s tó : «Llorar .» 
— « ¿ Y q u e es l l o r a r ? » = d i j e r o n las 

p r e g u n t a d a s . 
= « E s t o . » = y secándose con l a m a n o 

las me j i l l a s y r e c o g i e n d o a l g u n a s g o ­
tas q u e h a b í a n s e q u e d a d o pe rezosas 
sobre el pecho , roció con l á g r i m a s á 
las n u b e s raás p r ó x i m a s , a l g o así co­
mo u n b a u t i z o de l l a n t o . 

— ¡¿Y p a r a q u é l l o r a s ? » ^ p r e g u n t a ­
r o n todav ía ace rcándose m á s a l p e ñ ó n . 

= «Toma, p a r a consolai-me.» Y v o l ­
v i e n d o las r e d o n d a s espa ldas , m a l c u -
b io r t a s p o r la m e l e n a , se fuó p o r ol 
m o n t e . 

«¡Para c o n s o l a r s e ! » — r e p i t i e r o n l as 
n u b e s y se fuoron a r r i b a , l l e v á n d o s e 
en sus flotantes h o n d a s las l á g r i m a s 
con que la m u j e r l as roc ió . 

A l o t r o dia v i e r o n c r u z a r á l a m u ­
j e r con paso l i j e ro y s o n r i e n d o . 

= «Pues e ra v e r d a d : e l l l o r a r con ­
suela»—-se d i j e r o n las n u b e s u n a s á 
o t r a s . 

Y m u c h a s vecos , c u a n d o la n o c h e 
las e n n e g r e c í a y cegaba , c u a n d o las 
azo taba el r a y o a c a r d e n a l a n d o con 
v e r d u g o n e s de fuego sus lomos i n ­
m e n s o s de vapo r , c u a n d o el h u r a c á n 
las e m p u j a b a hac ia a d e l a n t e , c o m o á 
m a n a d a de m o n s t r u o s , d e s p e l l e j á n d o ­
l a s e n bosques , za rza le s y a r b o l e d a s , 
con lo d e s o r d e n a d o de la c a r r e r a , 
c u a n d o e l fr ío hac ía d e las b u r b u j i t a s j 
de a g u a , c r i s t a l e s a g u d í s i m o s y m e n u - | 
dos , con los cua les la i n m e n s a masa soj 
p i n c h a b a así m i s m a , y en sus e n t r a ñ a ^ 
todas ; c u a n d o el sol a b r a s a d o r d i l a t abM 
ol n u b l a d o , como si qu i s i e r a arrancar-l 


